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PROTESTANDO o verme do remorso, nem o pe- refugiar-se em Leixões! ao effeito; mais ninguem caiu. 
sadêlo dos condenados!... O peor é, que já podiamas Depois da guerra, em Julho 

Toda a gente sabe, que os ir longe na senda do progresso, do ano findo, tendo em conside
cngenheiros portugueses, france- estamos abraços com a fome· e ração a carestia da vida, esse ca
zes, inglezes e alemães, que e- miseria, á mingua de um seguro pital foi elevado a 3 6:000 contos! 
laboraram no anteprojecto do porto de mar, que nos importe Este segundo emprestimo 
porto de ab;:igo, nenhum delles do estrangeiro tudo que neces- posto a concurso;muito prova
se responsabilisou pela solidez sita mos, e exporte o que nos so- velmente, V.li ter a mesma infe-

Como prometemos no ·dos molhes, nem pelo assorea- bra. , l liz sorte que o primeiro; pois 
ultimo numero v~mos dar mento da bacia. Se o porto dos 1 Cavallos · que, militam os mesmos prós e 
hoje principio á transcri- .Nesta desastrada contin- de Fão», fosse uma realidade,em contras, com agravante de maior 
cão do valioso documento genc1a, ~ governo enc~rregou vez de Leixões, não teríamos a crise financeira. Dinheiro é san-

d
'-' t c·'l ,>I uma comissão de engenheiros pa- lamentar essas vergonhas, esses gue. 
e protes O que O sr· la 1 ra estudar na costa' norte outro escandalos e tanta fome e mise- Mas, dando por ·barato, que 

ves Coupon, está lauçaudo · local para porto de abrigo, que ria!... estamos iludidos ~ que o empres-
a publico por todo o paiz, ; oferecesse mais solidas garantias, Leixões, para evitar tudo timo se efetiva, todo dinheiro se-
mostrando á evidencia as ' do que Leixões. isso, devia str destruido; e mes- ra lançado ao fundo do mar, no 
arandes vantaaens do nos- ! Esta comiss~o veio aos ccCa- mo para evitar a destruição da autorisado dizer do ilustre enge
~o porto sobr?e as inuteis vallos d~ F~o>) e reconhece.u praia de Espinho. nheiro ê ministro Estevão de 

. _ nestas h1stoncas oedras os mais Antes de existir Leixões, Vasconcelos, que nós confirma-
obras de Leixoes. . excelentes predicados, que a tec- não se deram casos anonnaes, mos. 

Para esse escrito cha- nologia moderna requer para nesta aprasivel estancia. Realmente, esse projecto que 
rnamos a atenção dos nos- porto de abrigo. Mas tu fizes- * para ahi tens, é um projec10 <lu-
sos leitores, conscios de que te qu:stão que fosse em Leixões; Apol *a terriv~l catástrófe bio,cheio de remendos, que não 
não darão 0 tempo por mal e assim s~ fez para tua e nossa de Leixões=I 9I 1 para 1912 _ poJe insuflar confiança a menta-
ernpregado. vergonha· bem nos convencemos, que tu, !idade alguma. 

E' l Arca, agora, com as tremen· ó Porto, vendo Leixões fatal- Qual foi o engenheiro que 
l -o: das responsabilidades desses nau- mente perdido, te penitenciasses se responsabilisou pela solidez e 

Até, quando, ó Porto, a- fragios e com as terríveis im- de teus erros, e volvesses olhos prolongamento do molhe norte? 
busarás da nossa paciencia?! precações de tantos orfãos e viu- compassivos para os ccCavallos Esta obra, quando seja viavel1 

Quando legarás ao ostra- vas !. · de Fãm>. torna·se de pouca dura, porquan-
cismo esse negregado Leixões, Seguidarpente, a esses nau- Mas qual; apelaste, ainda, to julgamos impossível resistir 
que vens explorando á custa do fragios recebeste uma circular com todo cinismo, para o porto por muito tempo ao embate das 
nosso ainheiro, do nosso suor e de casas exportadoras e compa- comercial, para mais esse escan- altaneiras e furiosas vagas de 
da nossa miseria? J nhias de seguros, no estrangeiro, dalo em edição correcta e au- Leixões. Posto que lhe sejam 

Abandona ess<t pôça de a- recusando-se a fazer os seus fre- mentada ! dadas defezas, quem hade dâen-
brigo, em que mais se divisa pe- tamentos e seguros por via Lei- Não contente de nos ar- der essas defezas da furia do mar? 
dra e .ueia. xõ.;s; e, tão somente, os fariam rancares 2 o:ooo contos para o As curvas Jo molhe norte e sul 

Escangalha esses molhes a- por via Lisboa ou Vigo. porto de abrigo, tentas, agora, tinham suas defesas, e no en-
balados até aos fundanientos. Uma vergonha! arrancar-nos mais 3 6:000 contos tanto foram derrubadas. 

Desfaze-te, de uma vez pa· Esta circular veio agravar para o porto comercial, que afi- O prolongamento do mo-
ra sempre, dessa armadilha onde a crise das subsistencias do nor- nal, ficamos sem porto e sem lhe norte Viie apertar e dificul
tantos e tantos navios terri dado te devido á despeza de transpor- dinheiro, como se deu com o tar a entrada. Um navio para 
a aza e feito centenas de vi.ti- te das mercadorias estrangeiras, porto de abrigo. alcançar a entrada, urge fazer-se 
mas!. desde Lisboa ou Vigo. Inda temos bem presente terrenho, prolongando-se um 

Ainda nos recordamos dos Em Lisboa, tudo que vem aquelas irrefragaveis palavras do tanto wtn a costa. Nesta con-
retumbantes naufragios, ocorri- do estrangeiro é mais barato, ilustre engenheiro e ministro do juntura, com pouco mar e vira
dos a dentro e fora da bacia, que 110 norte, em razão do seu comercio Estevão de Vasconce- ção, atravessa o grave perigo ~e 
mormente, do «Veronese)), «Bo- bom porto de mar. los, quando, em visita á derroca- ser batido por um mar de bom
gor)), •Jamaica• e muitos ou- Que beneficias nos trollxe da de Leixões, preconisavas na boçdo, que o arroje á praia, ou 
tros, que deram á costa norte as o ~orto de 'Lúxões? fome e mi- sua presença 0 porto comercial de encontro á curva do molhe 
honras de costa negra. sena.. . . :.-=E' lançar dinheiro ao fundo sul, que ja tem sucedido varias 

O naufragio do Veroneze, Seria para tli!do isto que es- Jo mar. vezes. Quer dizer: o prolonga-
que honrar! Aquela gritaria con- te porto de abrigo projectado Não obstante esta irrefota- mento do molhe nortevai am
fosa e lancinante; aqueles gestos em 4: 5 oo contos, nos está, bo- vel fraze, o porto comercial, pro- pliar a folha dos naufragios e au
aflitivos, exorando socorro; aque- je, por mais de 20:000 contos?!... jectado em 7: 5 oo contos, foi a- mentar o numero de v1t1mas. 
les frigidíssimos abraços e bei- Um esc:md~lo ! provado e autorisado em propos- , Qual foi o engenheii:o que se 
jos do ultimo adeus, que hor- ' O peor não é isto; o reor ta de lei de 18 de Fevereiro de responsabilisou pelo não assorea-
ror ! . . . é, que estamos sem porto e sem 19 1 ~, referendada pelo snr. dr. mento da bacia? Este assoreamen· 

Não te compunge a alma, ! dinheiro. Os navios ancorados Afonso Costa e Antonio Maria 
1 
to, proveniente do mar é inevi

tantos orfaos e viuvas ao aban- ' neste porto, em 'ensejo de mar da Silva, respectivamente minis- i tavel. Frisamos proveniente do 
dono e desamparo?! ; e tempo, sào obrigados a fugir tro de finanças e comercio! ... ~ mar,porque tu, P?rto, vens pro-

se. não t.e ?pozesses, tenaz- . par~ o mar largo, onde estão , O emprestimo de 7: 500 
1 
palando na t~1~ tmpr~nsa, para 

mente, a efet1v1dac.bde do porto 1 mais seguros. ; contos, posto a concurso antes . não desprestigiar Leixões, que 
de abrigo nos • Cavallo~ de Fãül) J O peor 0, qt1e c~te p_orto da guerra, não o?tcve concor- : o a.ssoreamen.to da bacia é pro
em vez de ser e:11 Leixões, co- , f~cha as portas aos 11a\•ios tura- r~ntes no estrangem.t; e entre na.- ! \·.emente ,do no Leça. U.ma fal
mo .deu parecer favo.ravcl uma 1 gidos co~n mar e tempo. lt'.tb c1onaes, apenas, concor.reu a Ca1· I sidade. S~ fosse pr?vemcnte do 
comissão de engenheiros, a tua cm Outul1ro do ano findo, cm- xa Geral dos Deposnos com Leça, devia ser mais acentuado 
conscicncia não sentiria, agora, 1 co grandes navios não poder~m1 1 :ooo contos; quiç:l, para armar 1 na Slla foz, alongando-se pro-

. ' 
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O Espozendense 
ELfiLL!lt&t!Yi! --

P?rcional!11ente pela bacia. Mas poderosa de todas as po- BOnlBEIROS VOLUPHARIOS Brazil, declaramos que ten-
da-se o mverso; o assoreamen- voações que se sabem apro- _Passou no ult

0

irno_ sababo_, 19 do constituido nosso f)fOCU-
to é mais acentuado na envoca- · d II · :l ii d' · d ~- d d ve1tar e a vml o- 118 aln . o wrrente, o 4. amversano a ra or com plenos poderes 
dura de Leixões. · d · mstalacão da Associação dos 0 nosso 1·1·ma--cunllado Jose' 

Confirma esta incrente ver- a ma10r soma e prospen- B b ·. V 1 . d' . 
h d d · ~ t d Om etros O untanos esta VI· J · p · c 

dade, aquela circular dos arma- ª. es, a maior on e e re- la, havendo as demonstrações 1 oa.qmm ere1ra da ~nha, 
dores, ou companhias de Na· ceita. do costume, que correram bri- 1~es1dente na freguezia de 
vegação, instando, que ~e fises- Espozende deve criar Ih.:intissirr.as. , Gandra, do concelho de 
sem d_ragagens,, não so ~.en~ro um mercadc digno do seu Por mais . este aniversario · ·Espozende revogamos para 
da bacia, como ª entrada, Iª ~ora nome para o que tem sitio as nossas efusivas saudações a todos os efeitos a procura-
dos cabeços dos molhes; aliaz, · l d todoº. corpo desta prestante a- ça-0 p~ssada ao Sllt'. Lui'z os seus navios não entrariam no ri proprmc O e que o po e o- , u 

porto. bter com pouco dispendio. gremiação. 1 Maciel dos Santos Portela, 
Esta circular prova á evi- E' questão de hoa von- • i\ Verdade, ; da me~rna freguezia, fican-

dencia que, até no estrangeiro tade, esforço tenaz, porque Em virtude dos dias santifi- 1 dn por isso de nenhum efet-
s~ sabe, 0 as~oreamento da ba- o esforçoe boa vontade cados de 5 .ª e 6. a feira Santa to toda e quak1uer tl'ansa-
cia ser p~ovemente do mar. vence todos os obstaculus não se publica no proximo saba~ cçâo feita pelo mesmo invo-

\Contrnua) . l . .i·fi · d d d Chaves Coupon. arnl a os mais ui iceis. o ~omo e costume este sema- can o a dita qualidade de 

PRÓ-ESPOZENDE ---
llalhar em ferro frJo ... 

II 

Mercado sen1anal 

O desenvolvimento de 
qualquer localidade está no 
convivia das suas transa-
ções comerciaes por meio 
de feiras ou mercados, in
dustria ou comercio, activi
dade productora que é sem· 
pre a maiol' aiavanca de 
progresso e resurgimento 
para a vida de qualquer po
voação, que se não pode 
tornar grande sem o pro
duto de um esforço que é 
sempre o germem de gran
des actividades. 

Espozende é uma des
tas terras em que o pl'o
gresso comercial e indus
trial ainda não entrou, tal
vez devido á falta de inicia
tiva dos seus habitantes e 
das entidades que tem pas
sado pelas cadeiras do mu
nicipio, que nunca se lem
braram de auxiliar o gi·an
de problema comercial e 
industrial que é em todos 
os paizes o que mais desYe· 
los merece a totlas as euti
dades que tem por dever 
olhar pelos interesses e des
tinos dos seus habitantes. 

Aqui ha um grande me
lhoramento a realizai· .e que 
nunca mereceu a atenção 
dos nossos édis. 

E' -a realisação de um 
largo para mercado sema
nal· onde o publico possa 
expôr os seus productos 
para transacionaé, c01}10 

em muitos outros mercadus 
que . abun1 Iam em todo 
o paiz. 

O comercio é a alavanca 

No proximo numero nano locd. 1 Procurador. 
desenvolveremos mais o , i Rio de Janeiro 22 de 
Presente assumi)to. Encontr~m-se entre º?5 .os · Fevereiro de 1921 

snrs. V alentun e Gaspar Ribeiro , . 
Viana. da cidade do Porto. 1 Bernardo Pereira da 

· Cunha 
Encontram-se tJmbem entre 1 Pilar Lourença da Cu-

nós e em diversas freguezias nha. DESAFIO OE FOOT-BALL 
No proximo domingo, pelas deste concelho os educandos das ' 

3 horas da tarde, realisar·se-ha dif~rentes escolas superiores do 1 OU RI V ESA RIA SILVA 

no Campo do Estaleiro Naval Pª_
1_z·---·-•·• 1 Em frente ao Tbeatro 

desta villa um desafio de Fo- · 
ot-ball, entre o Foot-ba'll Club lns:te~ão i ESPOZENDE 
do Porto_, 3 .e team, e o nosso Es· ~ealizo:i - se _ultimamente ~es· 1 ~r.ande sortido de 
pozende Sport·Club. ta v1lla a rnspeção aos animais Ob]eetos dt~ 001•n e 

Um grupo de senhoras des- e veículos existentes neste éon-1 prata. 'l'em sc~mpre 
ta villa promoverá aos nossos celho, coriforme permite a lei. objt~etos dt~ our •pusa-

~f:~;;~:s ~7u:e~h~i!d.'º"digna AlllJl~~QI \ :::0que vende 11ó pelo 
G • õllC f r 1 Concertos garanti-

Bois gordos Declaração i d_o_s_·---·-----
o nosso amigo sr. Manoel de Bernardo Pereira da 1 AZEITE OE l.ª QUALIDADE 

Carvalho ~pres.entou ao ~ublico Cunha e eRposa Pilal' Luu
uma magmfi~a Junta.de bms gor: rença da Cunha, actual-
dos, que serao abatidos para as mente ·es'd t 'd d 
festas da Paschoa. . 1 1 eu ~s na CI a e 

Aquelles são de pnmemsst- d~ R10 <le Janmro da. Repu-
m:i ordem. bhca dos Estados Umdos do 

Para distribui1· aos sccios 
da Cooperativa Bra1'.arense 
neste concelho, 111ediante a 
apresentação d11 cartão de 
idenlidade. R. Direita, 9. ---· .. ------; 

AZEITE E ASSUCAR 

Causou agradavel impressão 
no publico associado da Coope
rativa Braprensc a distribuicão 
de :ilgum azeite e assucar aos 
socios desta instituicão. 

Os comerciantes. desta villa 
e alguns das fregue3ias rnraes 
apóz a ap1rição de alguns gene
ros da Cooper;itiva reuniram de-

ll. ltl. s. 1•. 

!ilA ln\ HE \ L 
l~GL~Z L\ 

PAUUtHS CORAEmS 
A SAHIR OE LLIXílts 

liberando levar a efeito um vas- . . _ d .. 
1 

Dl'i:SN'l'>· em 27 de março, para o Rto de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-
tO armazem e retem, nesta \ 1 a, Ayres. 

e descer imediJ.tamente os pre-. l'1eço da passagem em 3·ª classe 
(Illlf!Ostos compreendidos) 

ços de varias generos. 
Esc. 475foo 

Um dos generos que já des- AVO:«, em. 18 <'e abril, para a Madeira, Pernaubuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
. '· . , 1\fontev1d"" e Buenos-Ayres 

ceu foi o aze1tc que vendiam a Preço da rassa~em em 3.ª c1asse 
) ,200 estando ja :J 2: 700. K;te paquete não fáz escal" por Lisboa n'esta \'iagem. 

Veja por aqui o pu~lico a ESTE PAQUETE SAI DE LISBOA NO DIA SEGUINTE E MAIS os PAQUETES. 

grande vantagem das Coc)pera
tivas. -... ·-----· 

ANIVEHSAHIO 
Passou ultim.imentc :miver

sario do nosso co!lcga de Barcel· 
los, «Ü Barcel lensei) e o «Novo 
Cavado)), desl:l villa. a quem 
por tal motivo apresentamos os 
nossos cumprimentos, apctecen 
do a ambos mil felicidades fotu-
r <1S. 

A~DES em 5 de abril para a Madeira, P crnanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Monte
videu e Buenos-Ayres. 

Preço d:t pas~a:;;em em 3.ª classe 
(Impostos comprehendi<io:;) 

"Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 .ª classe escolher os belich3 á vi~
ta tlas planlas dos paquetes, MAS PARA ISSO REC0 11ü.1ENDAMOS TODA .A ANTE
ClPAÇAO. 

'll' o <lo "4 <•" 1'' ''- y10 ~"'"' I ~ <'l!llln t ' o Ui V., u f• t" t' <>• C H IU t\ Ul 

... , tº <H·• u" "''" d .. .Jno .. h·o . 
A RORDO HA CREADO:S P O lZTL:GUEZES 

Dirigit• aos nnicos agentes no norte de Pol'tugal : 
rr ~ x "1C" ~ e:: o . 

l U, ttUA DO INFANT~ D. llE:'\Rl<)llE.--PORTO 
Un aos seus co.irespondentes nas z;ro uirtcias. 

"••·o t·r. a· 


